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Exno. S*4 Dr. ;Juíz Presidente da Junta de Conciliarão e Julgamento 
de Gojjãnia.

P. J. —  J C J  D E  G O I Â N I A

Protocolo 
Entrada A.j J A ../
í o i : »  J l í  . . .  N  '

JUSTIÇA DO TRABALHO

Diz JUVALDO MODESTO DA SILVA, brasileiro, casado, mar­
ceneiro, residente e domiciliado a Av. C-l s A J Jardim América,
nesta Capital, pelo advogado, abaixo-assinado, (mandato Junto) que, 
vem mui respeitosaneate frente a V. Excia., oferecer açao Declama­
tória contra a firma "MARCENARIA SOUZA”, sediada a Rua 6*?-B nS hé- 
Setor Cascalho, nesta Capital, e, assim o fez pelos fatos e funda­
mentos seguintes:

^ue, o Reclamante foi admitido pela Recl-amada em ? de 
fevereiro de 1.962 e continua ;

Sue, o seu salário é de 1’ 180.0CC (cento e oitenta mil 
cruzeiros), por mes;

Que, no dia 18 de novembro de 1,9$5 "oi suspenso injus 
tamente pela Reclamada por 5 dias, isto é, de IS © 23 de novembro- 
de 1.9^5.

DO EXPOSTO, requer respeitosamente a notificação da R£ 
clamada para comparecer em audiência, a ser previamente designada, 
conteste a obrigação, se quizer, sob pena de revelia, e afinal, /- 
condenada no pagamento da parcela abaixo correspondente »os 5 dias 
de suspensão e declarada sem efeito a referida suspensão por ser - 
injusta:
Suspensão Injusta (5 dias no mês de novembro de 1.9^5) 8* 30.000

Frotesta-se por todos os meios de provas em direito 
permitidas, depoimento pessoal, testemunhas, etc.

Nestes termos,
P. Deferimento.
Goiânia, J/C de novembro de 1.965•

Durval de Menezes Souza.
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROCQRAC.^0:

Pelo presente instrumento particular de procurarão,
eu EUVALDO MODESTO DA SILVA, brasileiro, casado, marceneiro, re 
sidente e domiciliado a Av. C-l, s/h2 - Jardim América, nesta -
Capital, nomeio e constituo meus bastantes procuradores os Srs. 
VICTOR GONÇALVES E DURVAL DE MENEZES SOUZA, brasileiros, casa­
dos, advogados, residentes e domiciliados nesta Capital, nara,

dendo, para tal fim, arrolarem testemunhas, inquirirem, reiqui 
rirem, transigirem, desistirem, fazerem acordo, receberem e da, 
rem quitação, recorrerem de todo e qualquer pronunciamento ou- 
sentença, executarem sentenças e praticarem todos os demais a- 
tos que se fizerem necessários ao fiel cumprimento do presente 
mandato, inclusive substabelecerem e podendo agirem em conjun­
to ou separadamente.

com poderes da cláusula "ad-judicia” e com o fim especial de-/ 
proporem ação Declamatória contra a firma "MARCENARIA SOUZA" - 
sediada à Rua óV-B n2 /jó - Setor Cascalho, nesta Capital, e p£

Goiania, 29 de novembro de 1.965



C E R T I D Ã O

Certifico que foi designado o dia 17 de janeiro de 1966 às 13 horas 
â 45 minutos, .palra à refàlizaçao da audiência, e que nesta data foi pesso- 
almhnte noti&ièado o/rec.Laiija.jite do dia., designado.

GoTarTa, 12 de dezembro de 1965
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PODER JU D IC IÁ R IO

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

N O T I F I C A Ç Ã O  N.°

Sr. Marcenaria Souza
Rua 67-B ns 46 - Setor Cascalho

r ----------------------------------------------------------------
| A S S U N T O : Reclamação apresentada por:

V_____  Buyalflo Modesto da Silva

A

I
J

Fica V. S.a notificado, pela presente, a comparecer perante
esta Junta de Conciliação e Julgamento, à____Pgraça n 6 Q___________
às 13»45í treze horas e quarenta e cinco minutos) horas do dia_ 17
( I>QZOS30~bO__________ ) do m®s de Janeiro—196$_______para a audiência
relativa a reclamação constante da cópia anexa.

Nessa audiência deverá V. S.a oferecer as provas que julgar 
necessárias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo 
de 3 (três).

0 não comparecimento de V. S.aà referida audiência importará o 
julgamento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, 
quanto a matéria de fato.

Nessa audiência deverá V. S.a estar presente, independente - 
mente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer- 
se substituir pelo gerente ou qualquer outro preposto, que tenha conheci­
mento do fato a cujas declarações obrigarão o preponente.

Groiania, jg______ ae Dezembro_______ae i q65
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nto dos Correios e Telégraft
Serviço Postal

Número dc registado / 3 V f c i '
Procedência ..........  , .......  , .................................
Data do registo ^ d o  de 19 A '

•• Cí - :
C arim bo uc on&env * ......................................

Recebí o objeto registado acima descrito. 

Em de /># de 19&b
a  r o destinvtArio

..O . S o * ! Í .f i l o u  l í ....... :
distribu ição  SOTA -  Este recibo deve ser da tado  e assinado  a  tinta.



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 
J. C. J.

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 
E JULGAMENTO DE G o t a n i a  ABAIXO.. DISCRIMINADA

\ Processo n.° JCJ -

Aos 17 dias do mês de janeiro de 19 6 6 , às 13,i^5
A

horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de Goiania
sob a presidência do Dr. paulo •'■‘leury da Silva e Souza > 

presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da
reclamação relativa a suspensão injusta

e movida por EUVALDO MODESTO DA SILVA-reclamante contra MARCENARIA SOUZA.

Feita a chamada, presentes as partes, o reclamante acompa 
nhado de seu advogado Dr. Victor Gonçalves e a reclamada reprea 
sentada por seu gerente Sr. Durval Gomes Samora, acompanhado de 
seu advogado Valmindo Silva Leão, foi aberta a audiência.

Pela reclamada foi alegado o seguinte: Que a suspensão - 
foi motivada p9r ato de desidia e insubordinação do reclamaiite, 
o qual advertido para cumprir as suas tarefas nos prazos estipu 
lados, insabordinou-se contra a ordem patronal; que a reclamada 
pela natureza de suas atividades tem obrigação de entregar as en 
comendas em prazos certos; que a susénsão foi a medida disciplin 
nar adqquada e por isso a ação I improcedente.

Proposta a conciliação, não foi aceita.
Em seguida havendo outro processo em pauta* foi designado

o dia 26 ,de janeiro de 1966, às llj.,30 horas, ficando as partes -

M O D . 24



Walirudes José de Souza

vtr.

Especializada em instalações comerciais e móveis finos

Rua 67-B n. 46 - S. Norte Ferroviário
GOIÂNIA - GOIÁS

GOIANIA, 22 de novembro de 1.965

Ao
MINISTÉRIO DO TRABALHO
N E S T A

Anexo a presente, estou remetendo a esta Autarquia * a có 
pia fiel da carta de SUSPENSÍO DE TRABALHO, do funcionári© EU— 
VALDO MODESTO DA SILVA, o qual negou-se peremptóriaaente a as­
sinar a devida carta, sendo no ate da suspensão, assinada per/ 
2 (duas) testemunhas.

Sendo s© o que aptesenta para o Momento, subscrevo-me /

C 0 R Dl A L M E N T E



Walírudes José de Souza

Especialísada em instalações comerciais e móveis finos

GOIANIA, 19 de uoveabre de 1,965 

Sr.
Euvalde Modesta da Silva
FUNCIONÁRIO DA 
MARCENARIA SOUZA

Sarve a presente, caae advertência aa seatida da.Sr* 
avitar da daixar a seu banco da trabalhaf para palestras qua 
■aa sa refira» aa seu eerviça.

Saada sá e/qub apresenta para a aeaeate subscreve-»e

Raeebi a priaeira viats::

Rua 67-B n. 46 - S. Norte Ferroviário
GOIÂNIA - GOIÁS

Euvalde M Silva.



Procuração

\* \ ' /

S ' 4
Pelo presente instrumento de procuração, impresso e por mim assinado, nomeio e

constituo meu procurador bastante o S r .  _Ŷ ãlllÍndO Silva Leao..................
................................;...................................................... de nacionalidade...... ....................................................

estado civil.... c a s a d o .................profissão.. Advogadc.....................residente à

rua.. .7.-A"’Gentr0"............................ n°. 1.5 em....Goiânia....................
Estado de para o fim especial de, em meu nome, e como se presente eu fôsse,

para nesta ou em outra comarca, em qualquer juizo ou tribunal, 
onde se t o m a r  necessário e com esta se apresentar, requerer 
tudo quanto for em meu benefício; defender,alegar todos os meus 
direitos em quaisquer das causas ou demandas, a que tenha de 
comparecer, sejam de quaisquer espécies, e em qualquer fôro,

a quem confiro expressamente os seguintes p o d e r e s P a s s a r
recibo, endossar e sacar cheques, inclusive junto ao Banco do 
Brasil S.A., oferecer denúncia, propor ações, produzir provas, 
perguntar ,reperguqjtar e contraditar testemunhas, assinar autos,
requerimentos,protestos,têrmos, fôlhas e papéis preeisos,apelar, 
agravar, ou embargar qualquer sentença ou despaahho,fazer acusa­
ções e assistir atos de conciliações perante quaisquer juizes, 
para os quais também lhe concedo poderes especiais eexpressos; 
enfim praticar todos os atos,por mais eppeciais que sejam,desde 
qüè permitidos em lei e que me sejam facultados, indisperisávies 
ao desempenho amplo dêste mandato,seguindo minhas ordens e avisos,

O meu aludido procurador poderá ainda praticar todos os atos indispensáveis ao

llMPÓVU

Goiân
ÜMFIISTqatSnãli [IKPDSTO DD SEtQI

bom desempenho deste mandato, não mencionados nos poderes acima, inclusive o de substabeieci-
í <"

mento, o que tudo darei por firme e valioso.

AKÍÜRIO CÂNDIDO OE OLIVEHUl
5° TABELIONATO 

ŝel. João Cândido de Oliveir»

Goiânia, 15 de Janeiro del966.
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 
J. C. J.

1
ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 
E JULGAMENTO DE G o i â n i a  ABAIXO, DISCRIMINADA

Processo n.° JCJ - 6 0 7 / 6 5

Aos 26 dias do mês de janeiro de 1 9 66 , às 1 .U-,30
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de Goiania

sob a presidência do Dr. Paulo fleury da Silva e Souza , 
presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 
reclamação relativa a suspensão injusta

e movida por e ü VALDO KQDESTfl DA SILVA-reclamante contra MARCENARIA SOUZA.

Peita a chamada, presantes as partes, o reclamante acompa 
nhado de seu advogado Dr. Victor Gonçalves e a reclamada repre - 
seita por seu gerente Sr. Durval Gomes Sara ora acompanhado de seu 
advogado Dr.Valmindo Silva Leão, foi aberta a audiência.

Em seguida foram ouvidas testemunhas de ambas as partes, 
as quais prestaram o compromisso legal, não sendo transcritos os 
seus depoimentos dado o valor da causa.

Com a palavra o reclamante pediu a procedência da ação cm 
face da ausência de provas da alegada falta.

Pela reclamada foi dito que a ação é improcedente porque 
o reclamante desde ha muito tempo vem de maneira reiterada reve­
lando-se desidioso e negligente no desempenho de suas funções]; - 
que era habito ssu afastar-se do trabalho para conversar com co

Alegas, ocasionando atrazos da empresa na entrega de encomendas 
com prazo certo; que por isso a pena imposta foi justa.

Renovada a proposta de conciliação não foi aceita.
Em seguida o MM. Juiz Presidente propôs aos srs. vogais 

a solução do dissídio, 3, havendo votado ambos, proferiu a se­
guinte deicisão:

Euvaldo Modesto da Silva reclama contra a suspensão,que 
alega injustificada, a ele imposta pelo empregador - Marcenaria 
Souza. Esta, em defesa, sustenta que a medida foi tomada em fa 
ce de faltas do empregado, consistentes em desídia e insubordina 
ção. Foram ouvidas tres testemunhas e as propostas de acordo não 
prosperaram.

Tudo visto e examinados
Procede a reclamação. Cabia à reclamada comprovar devida-? 

mente as faltas imputadas ao reclamante, e que teriam justifica­
do, a medida disciplinar. Todavia, não o fez, de nenhuma forma. 
Pelo depoimento das tres testemunhas se.-©onclui que não houve ,

M O D . 24



da parte do empregado, nem indisciplina nem desídia.
Pelo menos inexiste prova convincente que o incrimine.

Pelo exposto, RESOLVEU a Junta de Conciliação e Julgamento de 
G-oiânia, por^unanimidade, julgar a reclamação procedente, cancelando a sus­
pensão e condenando a reclamada ao pagamento dos salários respectivos, na 
importância de Cri 30,000 e custas, no valor de Cr|926.

E, para constar, eu i Auxiliar Judiciário PJ-6, datilogra­
fei a presente ata que vai assinada pelo Sr. Juiz Presidente e pelos srs. 
vogais.

Vogal dos Empregados
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68/66
8 fevereiro 66

limo. Sr,
Pica V. S^. cientificado da DECISãO?, proferida 

por esta Junta em audiência de 26 de janeiro de 1966, na reclama­
ção contra vós apresentada por Buvaldo Modesto da Silva, e cu^Jo 
inteiro teor consta abaixo, bem como de que, em caso de recurso , 
tereis que pagar » além das custas, o adicional de 20^ sobre as 
mesmas, no valor de Cr$ 180*

•BEJQ .TEH a Junta de Conciliação e Julgamento 
de Goiânia, por unanimidade, julgar a recla­
mação procedente, cancelando a suspensão e 
condenando a reclamada ao pagamento dos sa­
lários respectivos, na importância deCr$... 
30.000 e custas, no valor de Cr£926.w 
Atenciosas saudações

___________________

Auxiliar Judiciário

limo. Sr.
Marcenaria Souza
Rua 67-B n^ 46 -Setor Cascalho
N E S T A

Certifico que emLüí__ãa H í l

foi expedida a walififífyçâo i' i f i i n i de .s2r..„
pelo registrado y ...com “AR”,

(,'iil.á o i.n.\'S Çi \?&LLUc de 1 .ÍÁ Á ..

-r





Not. de Decisão - proc. 697/65 Marcenaria souza

Junta de Conciliação 
Caixa Postal ne 120 
Goiânia - Go_.

e Julgamento
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PODER JUDICIÁRIO

JU STIÇA  DO TRABALHO - T R T  - 3 a REGIÃO

GUIA DE RECOLHIMENTO N.0__5 .

(...GO.Í.S,ZiÍ.â....Junta de Conciliação

ÓRGÃO EM ITENTE: e Ju lgam ento de G O »__■ T ribunal

Regional do Trabalho da....2.®Região)

PRO CESSO  N . ° _ 6 $ Z / - 6 & _______

RECLAMANTE OU REC OR REN TE:

RECLAMADO OU R EC O R R ID O :

Marcenaria Souza
vai ao Serviço de A rrecadação de C ustas e Em olum entos desta  Ju n ta  

(ou Tribunal) recolher a im portância de Cr$__ 9-2-6___________________

( ... ) re fe ren te  a__ C u s t a s
(C ustas e Em olum entos)

926 . . .1.
2.

da
da

sentença
execução

i i i i i i i i i

O
 

o
*t 

>1

3. do agravo Cr$
4. do contador Cr$
5. do traslado Cr$
6.
7.
8 . 

9.
10.

11.

12.
13.
14.
15.

do inquérito . ______ Cr$...
do recurso__________________    Cr$„
da certidão .................    Cr$__
do depósito prévio... .................................... 1______  Cr$._.
Im presso____________________________________  Cr$._

_____  Cr$_.
__________________________________  Cr$

............ Cr$
___________________________  Cr$

.................................................  Cr$

(Porextenso) novecentos è vinte e seis cruzeiros

9

*



Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente d» Junta dc Conciliação 
to de Goiânia.

® Julgam©».

Diz EUVALDO MODESTO DA SILVA, já qualificado ns ação 
Reclamatóris que move contra s firma "MARCENARIA SOUZA" e que - 
originou o Processo JCJ. n2 697/65, pelo advogado aLaixo-assina­
do (mandato nos autos) que, vem mui r®speitosament® frente s V.- 
Excis ., esclarecer que já foi pago a condenação de fls. 10/11, - 
decretada por essa Conceituada Junta de Conciliação e Julgamento 
de Goiânia, como também, pago es custas, pedindo o srquivanento- 
do referido Processo.

Nestes termos,
P. Deferimento.


